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Esta pesquisa está relacionada o projeto “Políticas de divulgação científica e a
consolidação de periódicos de Educação Física e Esportes em bases de dados
internacionais”, que analisa o processo de consolidação de revistas científicas
líderes na área. O principal objetivo do trabalho da bolsista foi aprender sobre o
trabalho da revista Movimento, especialmente o processo de submissão de artigos e
contato com os autores. Além disso, dada a vinculação da bolsista com o curso de
Fisioterapia, um dos desdobramentos do trabalho principal foi mapear os artigos que
estivessem vinculados a temáticas de interesse da Fisioterapia, especialmente o tipo
de abordagem utilizada nesses trabalhos. Para encontrar tais trabalhos, a
metodologia foi realizada uma busca no acervo da revista Movimento utilizando a
palavra-chave Fisioterapia. Dos 58 trabalhos que retornaram, por meio da análise
dos títulos e resumos, restaram apenas três com temas aderentes à Fisioterapia. Um
deles busca compreender de que maneira o brincar é abordado nos cursos de
graduação em Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional da UFMG, o
outro trata de analisar a aplicação da abordagem somática na investigação de
propostas corporais que divergem das práticas tradicionais nas áreas da Educação
Física e Fisioterapia, e o último trata de analisar a colaboração do fisioterapeuta aos
professores que lecionam Educação Física (EF) a alunos com deficiência nas
classes inclusivas de EF em Madri sendo esses o resultado da pesquisa . Em função
do escopo da revista, foi possível conhecer trabalhos na Fisioterapia produzidos a
partir dos referenciais das Ciências Humanas e Sociais, o que amplia as
possibilidades de trabalho numa área que predomina a perspectiva biomédica.


